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O Catálogo dos Finalistas do Prêmio ANA 2020 é um guia elaborado com informações apresentadas 

pelos autores dos projetos finalistas da sétima edição do Prêmio ANA.  

 

Neste catálogo você encontra link para acessar as apresentações feitas pelos finalistas da premiação 

em uma série de lives no YouTube da ANA, realizadas de 22 a 25 de fevereiro de 2021.  

 

Saiba mais sobre o Prêmio ANA em: https://premio.ana.gov.br/  
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Resumo do projeto 

Cresce a demanda por comida no mundo, mas a quantidade de água potável não segue essa mesma 

proporção. O drama aumenta com as tragédias ambientais e a poluição, que contaminam nascentes, rios 

e lençóis freáticos, comprometendo o abastecimento de milhares de pessoas. O Documentário investiga 

o assunto e mostra como a ciência pode transformar a água salobra em potável, diminuindo os impactos 

da seca no nordeste brasileiro. 

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Projeto 
DOCUMENTÁRIO – DESSALINIZADA, ÁGUA DO 

MAR PODE EQUILIBRAR ABASTECIMENTO 

Responsável pelo projeto 
Jusciane Matos de Lima, da TV Justiça 

https://youtu.be/121FcrikaKU?t=222
https://youtu.be/121FcrikaKU?t=222


 
 

 
  

 
                                                

 

 

 

 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

  
  

 
 

 

Resumo do projeto 

A violência no campo se expande dos conflitos por terra às disputas pelas águas dos rios. Uma investigação 

jornalística revela violações de direitos humanos no dia a dia de índios, ribeirinhos, agricultores e posseiros. Do 

outro lado da luta pelos mananciais estão ruralistas, hidrelétricas e grupos econômicos. Num grande esforço 

de reportagem, a equipe viajou a localidades de 12 estados, da Amazônia ao semiárido, para mostrar uma 

tragédia cada vez maior. O trabalho jornalístico resultou no levantamento de 63 mil Boletins de Ocorrência 

abertos em delegacias, nos últimos cinco anos, por questões envolvendo o acesso a água. A queda de braço 

entre pequenos produtores e empresários deixa um rastro de ameaças, intimidações e assassinatos no Brasil.  

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Projeto 
GUERRA DA ÁGUA 

Responsável pelo projeto 
Patrik Camporez, do jornal O Estado de  

S. Paulo 

 

https://youtu.be/121FcrikaKU?t=641
https://youtu.be/121FcrikaKU?t=641


 
 

 
  

 
                                                

 

 

 

 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

  
  

 
 

 

Resumo do projeto 

O Brasil recebeu, no ano de 2018, o Fórum Mundial da Água, que trouxe importantíssimas discussões com os 

principais especialistas de diferentes áreas. Para participar das discussões que seriam trazidas, parte da 

equipe do Portal EBC dedicou-se a fazer uma série de 10 reportagens com o título de "Vidas secas do país 

das águas", a partir de janeiro daquele ano. As "vidas secas" do título celebram ainda os 80 anos da 

publicação do consagrado livro de Graciliano Ramos. Os materiais utilizam trechos da obra como fio 

condutor para o conteúdo, como é possível observar no design escolhido para apresentação. As 

reportagens abordam as palavras de cidadãos comuns, especialistas e gestores públicos, com fundamental 

apoio de profissionais da Agência Nacional de Águas (ANA), que divulgaram estudos e viabilizaram que os 

debates fossem realizados por intermédio das fontes de informação escolhidas. O resultado é um trabalho 

humano, mas alicerçado pelos dados e pesquisas disponíveis, o que viabilizou o material. 

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Projeto 
VIDAS SECAS NO PAÍS DAS ÁGUAS – SÉRIE DE 

REPORTAGENS 

Responsável pelo projeto 
Luiz Claudio Ferreira, da Empresa Brasil de 

Comunicação - EBC 

 

https://youtu.be/121FcrikaKU?t=1033
https://youtu.be/121FcrikaKU?t=1033


 
 

 
  

                                             

 

 

 

 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

  
  

 
 

 

Resumo do projeto 

A bacia hidrográfica do rio São Francisco tem grande importância para o país não apenas pelo volume de água 

transportado em uma região semiárida, mas, também, pelo potencial hídrico passível de aproveitamento e por sua 

contribuição histórica e econômica para a região. O Rio São Francisco sofre alto grau de degradação ambiental fruto 

das mais diversas causas e a população da sua bacia deve ser engajada no processo de defesa deste rio para que ele 

possa cumprir funções básicas buscando a harmonia entre os usos múltiplos das águas são-franciscanas. Em 2014 o 

Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF) instituiu o dia 03 de junho como Dia Nacional de Mobilização 

em Defesa do Rio São Francisco. A campanha “Eu Viro Carranca para defender o Velho Chico” tem como símbolo a 

Carranca, escultura típica das embarcações que seguiam no Rio São Francisco como forma de espantar os maus espíritos 

e assim protegiam sua tripulação. A ideia é chamar a atenção de todos para os graves problemas enfrentados pelo Rio 

e sua Bacia, e para a necessária e urgente revitalização. 

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Projeto 
CAMPANHA EM DEFESA DO RIO SÃO FRANCISCO 

Responsável pelo projeto 
Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São 

Francisco através de sua Entidade Delegatária  

- Agência Peixe Vivo, representado por Anivaldo 

Miranda Pinto 

 

https://youtu.be/mamDEolZNWs?t=1895
https://youtu.be/mamDEolZNWs?t=1895


 
 

 
  

 

                                             

 

 

 

 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

  
  

 
 

 

Resumo do projeto 

Trata-se de um projeto piloto realizado pela COGERH com participação da FUNCEME, no intuito de 

detectar, por meio de imagens de satélite, o uso irregular de água bruta para fins de irrigação, aquicultura, 

dentre outros; e, desta forma, otimizar o monitoramento dos recursos hídricos. Vale salientar que a COGERH 

firmou contrato de uso de imagens de satélites, até julho de 2022, que disponibiliza acervo de dados 

espaciais diários do sistema PLANET de modo multi espectral e de alta resolução com pixel de 3 e 2 metros. 

A COGERH possui equipamentos complementares de drones e pessoal treinado para seu uso para 

checagem dos dados em campo. 

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Programa 
SISTEMA DE ALERTA PARA DETECÇÃO DIÁRIA 

DE USO IRREGULAR DE RECURSOS HÍDRICOS 

Responsável pelo projeto 
Companhia de Gestão de Recursos Hídricos 

do Ceará - COGERH, representada por João 

Silvio Dantas de Morais 

https://youtu.be/mamDEolZNWs?t=2401
https://youtu.be/mamDEolZNWs?t=2401


 
 

 
  

                                             

 

 

 

 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

  
  

 
 

 

Resumo do projeto 

Entendendo a importância da universalização da comunicação, o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Paranapanema 

se propôs a realizar uma grande ação de comunicação inédita durante o 8º Fórum Mundial da Água, sediado no Brasil – 

o objetivo: levar os membros dos Comitês ao evento, por meio dos canais digitais. Para isso, uma equipe de comunicação 

composta por colaboradores e membros do Comitê fez a cobertura completa de todo o evento. Dado o grande potencial 

de difusão e como consequência desta ação de comunicação iniciada no Fórum, foi instituído o projeto Nossa Gente. Os 

membros dos Comitês, envolvidos na gestão de recursos hídricos, foram convidados a se apresentarem por meio de 

pequenos vídeos, possibilitando que todos os conhecessem. Encabeçado pela marca #EUSOUPARANAPANEMA, o projeto 

resultou no aumento do senso de pertencimento e engajamento dos membros do Comitês. 

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Projeto 
8º FÓRUM MUNDIAL DA ÁGUA – A COMUNICAÇÃO 

COMO FERRAMENTA DE INCLUSÃO E INTEGRAÇÃO  

PARA GESTÃO E USO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS 

HÍDRICOS NA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO 

PARANAPANEMA 

Responsável pelo projeto 
Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Paranapanema, 

representado por Suraya Damas de Oliveira Modaelli 

 

https://youtu.be/mamDEolZNWs?t=2899
https://youtu.be/mamDEolZNWs?t=2899


 
 

 
  

 
                                                

 

 

 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

  
  

 
 

 

Resumo do projeto 

O Brasil, um país com alta biodiversidade e disponibilidade hídrica, possui severas dificuldades na gestão do 

saneamento ambiental. Visando promover o tratamento de água proveniente de rios e efluentes e permitir que 

em longo prazo seja possível ter mais praias com bandeiras azul, o projeto tem desenvolvido biotecnologias que 

utilizam microalgas para a remoção e biotransformação de poluentes em bioprodutos de valor agregado 

(biodiesel, biopolímeros, biofertilizantes). A presente proposta tem por objetivo implementar uma biorrefinaria a 

partir do tratamento das águas superficiais de rios urbanos e de efluentes domésticos e industriais da cidade de 

Salvador-BA, com microlgas e o reaproveitamento da biomassa gerada para produção de bioprodutos, 

promovendo um tratamento sustentável a partir da bioeconomia circular. 

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Projeto 
BIOECONOMIA: BIORREFINARIA DE MICROALGAS 

PARA TRATAMENTO DE RIOS URBANOS E EFLUENTES 

Responsável pelo projeto 
Isadora Machado Marques, da Universidade  

Federal da Bahia 

https://youtu.be/ugO6leqy-U4?t=230
https://youtu.be/ugO6leqy-U4?t=230


 
 

 
  

 
                                                

 

 

 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

  
  

 
 

 

Resumo do projeto 

O objetivo desse trabalho é criar um sistema de informação e alerta precoce de seca (SIAPS), fundamentado no 

monitoramento e previsão de variáveis hidrometeorológicas e índices de seca, no intuito de dar suporte para a 

elaboração de planejamento adaptativo urbano de seca. O local de desenvolvimento desse estudo é o Sistema 

Jaguaribe Metropolitano. O estudo utiliza diferentes métodos de previsão de afluências e/ou volumes na bacia 

hidrográfica da região de aplicação. Os métodos utilizados foram: o downscaling dinâmico acoplado ao modelo 

hidrológico do tipo chuva-vazão, SMAP, um método semi-paramétrico baseado em uma técnica de reamostragem 

da série histórica de vazão e em um método baseado em técnica de rede neural. 

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Projeto 
DESENVOLVIMENTO DE UM SISTEMA DE 

INFORMAÇÃO E ALERTA PRECOCE DA SECA E 

ELABORAÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE PLANEJAMENTO 

PROATIVO DE ADAPTAÇÃO ÀS SECAS URBANAS 

Responsável pelo projeto 
Luiz Martins de Araújo Júnior, da Universidade  

Federal do Ceará 

https://youtu.be/ugO6leqy-U4?t=546
https://youtu.be/ugO6leqy-U4?t=546


 
 

 
  

 
                                                

 

 

 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

  
  

 
 

 

Resumo do projeto 

Tudo começou em 2016, quando o rio Formoso no Estado do Tocantins, importante nacionalmente pela 

produção agrícola de grãos (arroz e soja) em mais de 120 mil hectares irrigados, secou completamente, 

interrompendo a produção e colocando em risco centenas de espécies. A solução era reduzir as 

incertezas associadas à disponibilidade e à demanda hídrica. Era necessário inventar uma solução 

técnica que pudesse medir com precisão, transmitir em tempo real e disponibilizar na internet 

informações sobre a quantidade de água disponível nos rios e a quantidade de água captada dos rios 

para ser usada na irrigação. A ideia foi chamada Gestão de Alto Nível – o primeiro sistema de informações 

sobre recursos hídricos do país, com monitoramento remoto, em tempo real, unificado da disponibilidade 

e da demanda hídrica. 

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Projeto 
GESTÃO DE ALTO NÍVEL DOS RECURSOS 

HÍDRICOS 

Responsável pelo projeto 
Felipe de Azevedo Marques, da Fundação 

Universidade Federal do Tocantins 

https://youtu.be/ugO6leqy-U4
https://youtu.be/ugO6leqy-U4


 
 

 
  

 
                                                

 

 

 

 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

  
  

 
 

 

Resumo do projeto 

O Projeto Água Limpa para os Curumins do Tracajá, surgiu numa discussão em sala de aula sobre a Semana do Meio 

Ambiente e o que apresentar na feira de conhecimentos que a escola realiza todos os anos. Mas antes o professor Valter 

já observava que durante a vazante e a enchente as crianças e idosos eram afetados com surto de diarreia nesse 

período. Foi então que levando essa observação a sala de aula, um aluno perguntou: Professor, porque será que está 

dando muita diarreia na nossa comunidade, será que é por causa da água? Foi o ponto chave para buscar uma solução 

para o problema. Foi realizada coleta de informações junto aos comunitários através de um questionário. Ao final do 

projeto, foi organizada uma grande avaliação em forma de seminário e eles descobriram que praticar ciências no 

espaço não formal é a saída para que os conteúdos trabalhados em sala possam vir à prática numa inovação 

pedagógica do professor. Nesse projeto o aluno questionou, pesquisou, buscou, criou e aplicou. O grande diferencial era 

que o próprio aluno estava vivenciando o problema e ele mesmo, junto com os professores, comunitários, parceiros, 

colaboradores, pais e toda escola solucionaram o problema.  

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Projeto 
ÁGUA LIMPA PARA OS CURUMINS DO TRACAJÁ 

Responsável pelo projeto 
Valter Pereira de Menezes, da Escola 

Municipal Luiz Gonzaga, no Amazonas 

https://youtu.be/ugO6leqy-U4?t=1879
https://youtu.be/ugO6leqy-U4?t=1879


 
 

 
  

 

 
                                                

 

 

 

 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

  
  

 
 

 

Resumo do projeto 

A água é um recurso natural que está esgotando em consequência do mau uso pelos seres humanos. O 

aproveitamento das águas que são desperdiçadas é a solução mais simples e barata para preservar 

água potável. Preocupado com o desperdício de água, o IFPI Campus Floriano implantou no ano de 2018 

um projeto para captar a água proveniente dos aparelhos de ares-condicionados podendo ser utilizada 

para outros fins. Concluiu-se que o sistema é eficiente no que diz respeito à captação e economia de 

água. Cabe ressaltar que além do impacto ambiental houve uma melhora no ensino-aprendizagem dos 

alunos envolvidos. 

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Projeto 
APROVEITAMENTO DA ÁGUA DOS ARES 

CONDICIONADOS DE UMA INSTITUIÇÃO 

PÚBLICA DE ENSINO TÉCNICO E SUPERIOR 

Responsável pelo projeto 
Mateus dos Santos Correia, do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí 

https://youtu.be/ugO6leqy-U4?t=2318
https://youtu.be/ugO6leqy-U4?t=2318


 
 

 
  

 

 

 
                                                

 

 

 

 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

  
  

 
 

 

Resumo do projeto 

O projeto foi desenvolvido entre os anos de 2017 e 2019. As principais atividades desenvolvidas foram: rodas de conversa 

com os presidentes das associações rurais, com o intuito das mesmas se enxergarem entre si como associações 

comunitárias que são, além de identificarem seus problemas relacionados a falta de saneamento rural; dias de campo 

nas escolas rurais onde houve confraternização, discussão e oficinas com 19 comunidades rurais e quilombolas (total de 

160 pessoas) sobre soluções baseadas na natureza e tecnologias sociais de tratamento de esgoto doméstico; Oficinas 

específicas para as águas negras – efluentes domésticos gerados contaminados com dejetos humanos – onde foram 

abordados as Fossas Ecológicas e as Fossas Biodigestoras; Elaboração de manuais e maquetes digitais e impressas 3D 

sobre as tecnologias abordadas no projeto; Modelagem 3D das tecnologias utilizando a tecnologia a BIM (Building 

Information Modeling) com objetivo de sistematizar as tecnologias e registrar as adaptações realizadas em conjunto com 

as comunidades, além da criação de modelos de realidade virtual possibilitando o melhor entendimento dos agricultores.  

 

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Projeto 
SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA E 

TECNOLOGIAS SOCIAIS EM SANEAMENTO RURAL: 

PARCERIA COM AGRICULTORES FAMILIARES E 

COMUNIDADES QUILOMBOLAS 

Responsável pelo projeto 
Artur Moises Gonçalves Lourenço, do Instituto 

Federal da Paraíba 

https://youtu.be/ugO6leqy-U4?t=2687
https://youtu.be/ugO6leqy-U4?t=2687


 
 

 
  

 

 
                                                

 

 

 

 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

  
  

 
 

 

Resumo do projeto 

Gerenciamento do uso de água nos processos automotivos é uma significativa ação que vem acompanhada da 

ideia de aumentar a empatia dos empregados com relação aos conceitos de eficiência na utilização dos recursos 

naturais, resultando em uma crescente familiarização deste conceito e de seu campo de atuação. O grande 

objetivo deste projeto é reduzir o uso de água potável na produção de veículos, bem como aumentar o uso de 

água de reuso em seus processos, por meio da implementação de novas tecnologias nos processos de pintura 

automotiva, assim como projetos inovadores de otimização do uso de água nos compressores, torres de 

resfriamento e sistema de incêndio. Houve uma redução significativa no consumo de água potável de mais de 42% 

no período de 2005 a 2019 e aumento no consumo de água de reuso em 297% no período de 2014 a 2019. Outro 

objetivo é diminuir o consumo de água por veículo produzido, tendo como base o ano de 2005 e 2019, onde ambos 

apresentaram volumes similares de produção, observa-se uma redução de 47,2% no consumo de água por veículo. 

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Projeto 
GERENCIAMENTO DO USO DE ÁGUA NOS 

PROCESSOS AUTOMOTIVOS 

Responsável pelo projeto 
General Motors do Brasil, representada por 

Thaís Barreto 

https://youtu.be/VO9PsClK1eg?t=1961
https://youtu.be/VO9PsClK1eg?t=1961


 
 

 
  

 

 

 
                                                

 

 

 

 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

  
  

 
 

 

Resumo do projeto 

O Programa Gestão de Água 360º da Whirlpool foi pensado para atuação de forma holística, e conta com 

quatro macro objetivos: i) redução do impacto ambiental de nossos produtos; ii) melhoria contínua de 

eficiência do processo produtivo; iii) preservação dos corpos hídricos e iv) engajamento de colaboradores, 

comunidade e empresas. O Programa é apoiado pela estratégia global de sustentabilidade da empresa, 

através do pilar de fábricas sustentáveis e de programas como o DfE - Design for Environment. A estratégia 

global de sustentabilidade, por sua vez, é guiada pelos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável do Pacto 

Global da ONU, do qual a Whirlpool é signatária desde 2008. 

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Programa 
GESTÃO DE ÁGUA 360º DA WHIRLPOOL LATIN 

AMERICA 

Responsável pelo programa 
Whirlpool, representada por Cristiano Felix 

https://youtu.be/VO9PsClK1eg?t=2812
https://youtu.be/VO9PsClK1eg?t=2812


 
 

 
  

 

 

 
                                                

 

 

 

 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

  
  

 
 

 

Resumo do projeto 

A Unidade de Negócio de Produção da Diretoria Metropolitana da Sabesp, cujo principal processo é captar e tratar água 

para o suprimento de mais de 21 milhões de pessoas na Região Metropolitana de São Paulo (RMSP), desenvolveu um 

olhar atento sobre seu principal insumo e evolui continuamente à medida dos desafios enfrentados. O maior 

conglomerado urbano do Estado de São Paulo encontra-se na RMSP onde a disponibilidade de água é mais crítica do 

que em muitos estados do Nordeste brasileiro. Por essas razões os desafios de prestar serviço de abastecimento de água 

em um ambiente sensível devem ser enfrentados com soluções inovadoras. Para fazer frente a essas demandas, foi 

implantado o Centro de Controle dos Mananciais Professor Rubem La Laina Porto, que se tornou a principal ferramenta 

de gestão dos recursos hídricos da RMSP. Trata-se de prática composta por um conjunto de recursos humanos 

especializados, tecnologia e infraestrutura que tem como objetivos específicos: Supervisão e Controle, Otimização, 

Segurança Operacional e Informação e Comunicação dos Recursos Hídricos. 

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Projeto 
INOVAÇÃO NA GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

PARA O SANEAMENTO ATRAVÉS DO CENTRO DE 

CONTROLE DOS MANANCIAIS METROPOLITANOS 

Empresa 
Companhia de Saneamento Básico do Estado de 

São Paulo - SABESP, representada por Mara 

Regina Ramos 

https://youtu.be/VO9PsClK1eg?t=2428
https://youtu.be/VO9PsClK1eg?t=2428


 
 

 
  

 

 

 
                                                

 

 

 

 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

  
  

 
 

 

Resumo do projeto 

O pantanal Mato-grossense é conhecido pela fartura de água. Há um trecho do pantanal, porém, no qual a realidade 

é outra. É o caso do Alto Pantanal, em Mato Grosso, onde a água é escassa. No município de Cáceres, distante 220 km 

de Cuiabá, existem 7 assentamentos da reforma agrária, com 360 famílias e 3 escolas do campo. Por 20 anos, os 

agricultores assentados e os 500 alunos dessas escolas sofreram com constantes falta de água. Na tentativa de solucionar 

o problema, o Projeto do INCRA e parceiros buscou alternativas ambientalmente sustentáveis. Elas foram implantadas 

na região durante os últimos 9 anos de trabalho. Hoje são abastecidas 150 famílias e 2 escolas. Outro resultado positivo 

foi a melhoria na renda familiar, com aumento de produção na pecuária de leite e geração de novos empregos numa 

região que vinha enfrentando êxodo rural. O Projeto mostra que a questão ambiental necessita de inúmeras soluções 

integradas. As tecnologias sociais sustentáveis implementadas são fundamentais para a agricultura familiar e o meio 

ambiente da região, visto que cada uma contribui para uma determinada solução. 

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Projeto 
IMPLEMENTAÇÃO DE TECNOLOGIAS SOCIAIS E 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM COMUNIDADES DO 

ALTO PANTANAL MATO-GROSSENSE 

Responsável pelo projeto 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma 

Agrária - INCRA, representado por Samir Curi 

https://youtu.be/mamDEolZNWs?t=191
https://youtu.be/mamDEolZNWs?t=191


 
 

 
  

 

 

 
                                                

 

 

 

 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

  
  

 
 

 

Resumo do projeto 

O Programa Nascentes alia a conservação de recursos hídricos à proteção da biodiversidade por meio de 

uma estrutura institucional inovadora. O programa de governo, que envolve 10 secretarias de estado, 

otimiza e direciona para áreas prioritárias investimentos públicos e privados para cumprimento de 

obrigações legais, para compensação de emissões de carbono ou redução da pegada hídrica, ou ainda 

para implantação de projetos de restauração voluntários. Assim, o objetivo do Programa é extrair o máximo 

de benefício ambiental de investimentos e esforços que, na sua ausência, resultariam em projetos dispersos 

na paisagem, muitos deles pequenos e ecologicamente insustentáveis. 

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Projeto 
Programa NASCENTES 

Responsável pelo programa 
Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente 

de São Paulo, representada por Helena de 

Queiroz Carrascosa 

https://youtu.be/mamDEolZNWs?t=600
https://youtu.be/mamDEolZNWs?t=600


 
 

 
  

 

 

 
                                                

 

 

 

 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

  
  

 
 

 

Resumo do projeto 

O programa de Despoluição Hídrica e Monitoramento da Qualidade de Água visa promover a conformidade das redes 

coletoras de esgoto, prediais e públicas, através da verificação das mesmas, com objetivo de eliminar possíveis 

lançamentos indevidos de esgotos nos rios, córregos, valetas e galerias de águas pluviais, bem como identificar ligações 

irregulares que possam ocasionar prejuízos operacionais ao sistema. Na tentativa de contribuir com o desenvolvimento 

para minimizar os impactos causados pela poluição da água e para avaliar as alterações da qualidade da água nos 

corpos aquáticos, o objetivo deste trabalho foi avaliar a melhora da qualidade da água, através da remoção dos 

lançamentos de esgotos in natura em córregos e rios, identificados através do monitoramento georreferenciado do 

sistema de rede de esgotos na cidade de Curitiba. 

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Projeto 
TRANSFORMAÇÃO DO SANEAMENTO DE CURITIBA 

ATRAVÉS DO PLANO DE DESPOLUIÇÃO HÍDRICA E 

MONITORAMENTO DA QUALIDADE DOS RIOS - UM 

LEGADO PARA AS FUTURAS GERAÇÕES 

Responsável pelo projeto 
Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de 

Curitiba – IPPUC, representado por Marlise Teresa 

Jorge 

https://youtu.be/mamDEolZNWs?t=991
https://youtu.be/mamDEolZNWs?t=991


 
 

 
  

 

 

 
                                                

 

 

 

 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

  
  

 
 

 

Resumo do projeto 

O projeto baseia-se na implantação de unidades do Aqualuz, um dispositivo que potabiliza água através 

da radiação solar desenvolvido por Anna, CEO da Safe Drinking Water for All, em comunidades rurais do 

semiárido brasileiro. Através do uso do Aqualuz é possível disponibilizar um recurso tão escasso na região 

quanto a água potável por meio de um recurso que, em contrapartida, é abundante no semiárido: a 

incidência solar. Dessa forma, famílias que vivem no semiárido brasileiro e que são atendidas por cisternas 

são o público alvo beneficiário do Aqualuz. Sabendo do impacto que o custo da compra pode causar no 

orçamento das famílias, o modelo de negócios que encontrado para conseguir alcançar as muitas famílias 

que convivem com o consumo de água contaminada, e com as doenças de veiculação hídrica 

decorrentes disso, é a venda do Aqualuz por meio de projetos de responsabilidade corporativa para 

empresas que possuem atuação na região semiárida. 

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Projeto 
AQUALUZ: TRATAMENTO DE ÁGUA COM A LUZ 

DO SOL 

Empresa 
Safe Drinking Water For All – SDW, 

representada por Anna Luísa Beserra Santos 

https://youtu.be/VO9PsClK1eg?t=288
https://youtu.be/VO9PsClK1eg?t=288


 
 

 
  

 

 

 
                                                

 

 

 

 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

  
  

 
 

 

Resumo do projeto 

Desenvolvimento de equipamento inovador (patenteado) para tratamento e reúso de águas cinzas 

(chuveiro, lavatório, lavanderia, lava jatos, indústrias etc.), permitindo o seu reúso no acionamento de 

descargas sanitárias, irrigação, lavagem de pisos e veículos, processo industrial, torres de resfriamento, 

caldeiras etc. O EKO Sistema permite a economia de até 95% do consumo de água em lava jatos e 60% 

em prédios residenciais. 

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Programa 
EKO SISTEMA DE TRATAMENTO E REÚSO 

DE ÁGUA 

Empresa 
Eko Sistema, representada por Gustavo 

Almeida Furtado 

https://youtu.be/VO9PsClK1eg?t=604
https://youtu.be/VO9PsClK1eg?t=604


 
 

 
  

 

 

 
                                                

 

 

 

 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

  
  

 
 

 

Resumo do projeto 

Vocês sabiam que só no Brasil são descartadas 1 bilhão de garrafas plásticas de óleo lubrificante todos os 

anos? E o que é pior, mesmo depois de escorridas, essas embalagens contêm 2 milhões de litros de óleo 

residual que vão para o meio ambiente, causando grande impacto ambiental. Pensando nisso, a Eco 

Panplas desenvolveu um sistema produtivo inovador e eficiente, composto por equipamentos e processos 

patenteados, que separa completamente o óleo do plástico moído e do rótulo, de forma ecológica: sem 

utilização de água, sem geração de resíduos e com um custo 30% menor que o processo com água. 

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Projeto 
RECICLAGEM A SECO DE EMBALAGENS 

PLÁSTICAS CONTAMINADAS 

Empresa 
Eco Panplas, representada por Felipe Cardoso 

https://youtu.be/VO9PsClK1eg?t=957
https://youtu.be/VO9PsClK1eg?t=957


 
 

 
  

 

 

 
                                                

 

 

 

 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

  
  

 
 

 

Resumo do projeto 

A captação de água de chuva para produção de alimentos saudáveis teve início na região do médio 

sertão da Paraíba a partir do ano de 2012, por meio de várias tecnologias sociais: cisterna de enxurrada, 

cisterna do tipo calçadão, barragens subterrâneas, tanque em lajedos de pedras, barreiros trincheiras e 

barraginhas, por meio do Programa de Formação e Mobilização Social para a Convivência com o 

Semiárido, uma Terra e Duas Águas. Para uma região onde a escassez de água é um fator limitante foi uma 

importante contribuição, não do ponto de vista das instalações das tecnologias socioambientais, mas do 

conhecimento que foi ampliando. As iniciativas desenvolvidas possibilitaram um despertar em várias famílias 

que, antes não acreditavam que era possível produzir em períodos após a estação chuvosa. Elas se 

tornaram sujeitas na construção de caminhos para resiliência da agricultura familiar no semiárido. 

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Projeto 
CAPTAÇÃO DE ÁGUA DE CHUVA PARA A 

PRODUÇÃO DE ALIMENTOS SAUDÁVEIS 

Responsável pelo projeto 
Centro de Educação Popular e Formação Social 

- CEPFS, representado por José Dias Campos 

https://youtu.be/121FcrikaKU?t=2371
https://youtu.be/121FcrikaKU?t=2371


 
 

 
  

 

 

 
                                                

 

 

 

 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

  
  

 
 

 

Resumo do projeto 

A rede hidrográfica das bacias do Rio Grande, Corrente e Carinhanha na região Oeste da Bahia é extensa e 

exerce grande importância, não somente para a região Oeste da Bahia, mas também na manutenção da Bacia 

do Médio São Francisco. A vegetação encontrada no entorno de nascentes, veredas e margens dos cursos 

d’água exerce um papel fundamental na manutenção dos recursos hídricos, uma vez que aumenta a retenção 

de água na bacia hidrográfica, exercendo importante papel na manutenção da estabilidade geológica, da 

biodiversidade e do fluxo gênico, que são essenciais para conservação dos solos (evitando processos erosivos e 

assoreamentos), assegurando o bem-estar das populações humanas. As ações de intervenção para recuperação 

das áreas e da vegetação nativa foram indicadas e realizadas conforme as condições e características 

apresentadas em cada área individualmente. Considerando a importância da governança e interação entre as 

diversas inciativas de recuperação e preservação, as ações do projeto visam também capacitações das 

comunidades envolvidas e das secretarias de meio ambiente, educação e agricultura. 

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Projeto 
IDENTIFICAÇÃO, PROTEÇÃO E RECUPERAÇÃO 

DE NASCENTES NA REGIÃO OESTE DA BAHIA 

Responsável pelo projeto 
Associação Baiana dos Produtores do 

Algodão – ABAPA, representada por Lidervan 

Mota Morais 

https://youtu.be/121FcrikaKU?t=2746
https://youtu.be/121FcrikaKU?t=2746


 
 

 
  

 

 

 
                                                

 

 

 

 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

  
 

 
 

 

Resumo do projeto 

O Plantando Águas integra o saneamento básico, a recuperação florestal e a educação ambiental para 

proteger a água na zona rural. É orientado a pequenos agricultores familiares, assentados rurais, 

comunidades tradicionais e residentes de unidades de conservação. O Plantando Águas une o plantio de 

sistemas agroflorestais com a instalação de tecnologias sociais de tratamento de esgoto, como a fossa 

séptica biodigestora, o jardim filtrante, a cisterna de captação de águas de chuvas. O conjunto destas 

práticas se articula na promoção da autonomia técnica e produtiva, com ações de extensão rural e de 

educação ambiental, dentro e fora dos imóveis rurais. 

CLIQUE AQUI para assistir ao vídeo 

de apresentação deste projeto 

Projeto 
PLANTANDO ÁGUAS 

Responsável pelo projeto 
Iniciativa Verde, representada por 

Roberto Ulisses Resende 

https://youtu.be/121FcrikaKU?t=3261
https://youtu.be/121FcrikaKU?t=3261

